
CRÍTICOS da 
condução econõmica 
adotada pelo governo, 
Luiz Marinho (acima), 
Claudio Dedecca (E) e 
Reinaldo Gonçalves 
defendem mudanças 
capazes de gerar mais 
empregos. Receitas 
incluem taxas de 
juros mais baixas e 
relaxamento das 
metas de economia 
do governo 
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Críticos, mas sem nov 
Propostas de mudanças na política econômica do governo concentram-se 

s alternativas 
na redução dos juros e do superávit primário 

EDNA SIMÃO 

BRASÍLIA — Nas últimas se-
manas, a política econômica do 
governo foi bombardeada por 
críticas de empresários, sindi-
calistas, economistas, políticos 
da oposição, dos partidos alia-
dos e até do próprio PT. Mas 
uma análise mais acurada mos-
tra que faltam alternativas à re-
ceita prescrita pelo ministro da 
Fazenda, Antonio Palocci. Nem 
os mais críticos querem uma 
grande reviravolta na econo-
mia. Defendem, sim, mudanças 
pontuais, focadas principal-
mente na redução dos juros e 
do patamar do superávit primá-
rio (economia feita pelo gover-
no e expressa pelo resultado de 
receitas menos despesas, ex-
cluindo pagamento de juros). 

— Cabe questionar aos que 
concordam com a política eco-
nômica do governo por que não 
houve crescimento no ano pas-
sado e nem recuperação de em-
prego e renda — diz o economis-
ta Claudio Dedecca, professor 
da Unicamp. 

Para ele, o governo tem que 
encontrar uma maneira de evi-
tar a "sangria" de recursos do 
setor produtivo para o financei-
ro. Isso ocorre, em grande parte, 
porque os títulos públicos do 
governo oferecem rentabilida-
de maior do que investimentos 
no setor produtivo, com menos 
riscos e dificuldades. 

O professor da Unicamp 
considera que uma das saídas é 
o governo debater a questão 
dos juros altos com as institui-
ções financeiras, assim como 
fez com os empresários para de-
finir a política industrial. 

— Não podemos permitir a 

transferência de recursos pro- 
dutivos para o setor financeiro. 
Somos um país pobre — explica. 

O economista e professor da 
UFRJ Reinaldo Gonçalves diz 
que a política econômica tem si-
do marcada pela inconsistên-
cia. Isso porque todo o esforço 
fiscal, feito à custa de sacrifício 
do povo, é consumido pela poli-
tica de juros altos. Ele ressalta 
que o superávit primário está 
sendo insuficiente para evitar o 
aumento do dívida do país. 

— Essa política é desastrosa. 
Levou ao aumento do desem-
prego, à queda do rendimento 
médio do trabalhador e tam-
bém à violência — diz. 

Também para Gonçalves, a 
alternativa é reduzir a taxa bá-
sica, a Selic, para, conseqüente-
mente, pagar menos juros; e, 
para não ter problemas de fi-
nanciamento do balanço de pa-
gamentos (resultado de todas 
as operações feitas entre o Bra-
sil e outros países), instituir o 
controle de capital. Além disso, 
gastando menos com juros, o 
superávit primário poderia ser 
reduzido, abrindo brecha para 
os investimentos públicos. 

E se houver inflação? Para o 
professor da UFRJ, o caminho 
não seria aumentar os juros e 
sim os compulsórios (valores 
que os bancos são obrigados a 
depositar no Banco Central) ou 
o Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). 

O diretor do Centro de Ciên-
cias Sociais Aplicadas da Uni-
versidade Federal de Sergipe e 
um dos representantes do Con-
selho Federal da Economia (Co-
fecon), Nilson Pedro da Silva, 
diz que os juros altos frearam a 
economia em 2003 e também  

considera o superávit primário 
de 4,25% do PIB exagerado. Se-
gundo ele, o governo precisa in-
vestir em infra-estrutura e pro-
gramas de habitação. 

O presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores, Luiz Ma-
rinho, vai pedir a Lula medidas  

para a geração de empregos e o 
aumento do salário mínimo Pa-
ra Marinho, o fundamental é 
abrir vagas e recuperar renda. 
O modelo econômico é secun-
dário. 

Há também muitos que acre-
ditam que a política do atual go- 

verno é a única alternativa para 
levar o país a uma rota de cres-
cimento sustentável. É o caso 
do economista-sênior do Banco 
Dresdner Kleinwort Wassers-
tein em Nova York, Nuno Ca-
mara. Ele defende a aprovação 
de reformas microeconômicas. 

— O governo está de mãos 
atadas. Não há outro modelo ou 
saída— diz, acrescentando que a 
equipe econômica tem tido su-
cesso em manejar as expectati-
vas do povo e empresários. 
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Pilares da economia 

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 
Dinheiro economizado pelo go-
verno para pagamento de ju-
ros. A meta para este ano é 
poupar 4,25% do PIB. 

SELIC 
A taxa básica de juros está em 
16,25% ao ano. 

META DE INFLAÇÃO 
Para este ano, é de 5,5%, com 
margem de 2,5 pontos percen-
tuais. 

Mudanças sugeridas 

MACROECONOMIA 
Redução do superávit primá-
rio; maiores cortes da taxa de 
juros; flexibilização da meta de 
inflação. 

INICIATIVAS 
Adoção de um instrumento de 
controle de entrada de capital; 
debate com instituições finan-
ceiras sobre juros cobrados, 
com a adoção de alguma medi-
da que evitasse a transferência 
de recursos do setor produtivo 
para o setor financeiro. 

NOVAS METAS 
Adoção de metas sociais, como 
de salário mínimo e geração de 
empregos. 


